
 

  

Na ONU, bombardeio 

Francês em Aleppo 

causa tensão 

Conselho Europeu se une ao 

Conselho de Segurança para 

discutirem medidas a serem tomadas 

Por Gabriel dos Anjos, Beatriz Ferrareto e 

Giulia Pezarim 

A decisão do governo francês, 

baseada na postura antiterrorista e cautelar 

de sua política 

externa atual, 

foi considerada 

como no 

mínimo uma 

atrocidade 

pelos 

defensores dos direitos humanos, e um 

chamado de atenção para o fim dos conflitos 

e intervenções desautorizadas. 

Autoridades militares francesas iniciaram 

unilateralmente um ataque ao governo 

sírio, sem qualquer autorização de Paris; 

estima-se que os bombardeios nas cidades 

de Aleppo, Palmira e Tartus já 

contabilizaram por volta de 1000 mortos. 

A situação causou alarde mundial e 

uma crise nas discussões do Conselho de 

Segurança e do Conselho Europeu, que 

interromperam seus debates anteriores e se 

reuniram para buscar soluções para a grave 

situação.  

A consequência da ação francesa 

surtiu efeito imediatamente na crise 

migratória que a Europa vinha passando nos 

últimos meses. Cerca de 30.000 refugiados 

foram deslocados e a situação destes é 

extremamente delicada: as nações europeias 

fecharam suas portas para os refugiados sob 

alegações de incapacidade administrativa 

tornando o destino das vítimas da guerra em 

uma incógnita ainda maior. 

Conselho Europeu 

O debate que ocorria no Conselho 

Europeu sobre 

a situação dos 

refugiados 

caminhava 

relativamente 

bem após a 

Alemanha 

advogar em favor de números proporcionais 

de refugiados para cada país e o progresso 

parecia próximo. Agora, com a nova crise, 

o rumo da discussão à ser retomada parece 

incerto. 

Conselho de Segurança 

Países discutiam a viabilidade do uso 

de armas químicas na guerra da Síria. 

Cenário de grande discordância e com o 

risco de se distanciar ainda mais do fator 

humanitário da discussão, mas que pode ter 

resultados positivos após o andamento da 

discussão com o Conselho Europeu. 

Nova Iorque, Sexta-feira, 07 de abril de 2017 

 

 



O debate na ONU 

Em um cenário de violação de 

direitos humanos, crise migratória e 

incerteza quanto à soberania nacional, a 

pressão mundial forçou a união do 

Conselho Europeu e do CSNU para pôr 

buscar soluções para a recente sucessão de 

acontecimentos alarmantes. Foi levado em 

consideração que o bombardeio 

estadunidense, aparentemente motivador 

para o ataque francês, não foi em momento 

algum aprovado pelo Conselho de 

Segurança. 

Acusações feitas pela Hungria de que 

o governo da França teria usado armas 

químicas trouxe ainda mais relevância para 

a discussão já realizada no CSNU. No 

entanto, o Reino Unidos se opõe a acusação 

e defende o governo Francês, que busca 

resolver o caso. 

 A postura dos Países na discussão foi 

majoritariamente favorável para algum 

auxílio em relação aos refugiados, sob a 

liderança espanhola e por parte chinesa, 

ainda que as representações húngara e 

croata tenham mantido postura 

conservadora e contrária à tais passos, com 

o argumento de preservação de suas 

economias fragilizadas. Prevê-se que a 

Espanha receberá grande quantidade de 

refugiados e os alocará na região da 

Catalunha, com auxílio dos demais Países 

na discussão. 

 Continua, porém, uma incógnita qual 

será o futuro das discussões dentro do 

CSNU e do Conselho Europeu, enquanto a 

maior crise humanitária do século XXI se 

estende pelo território sírio. 

 

FURO 

Procura-se responsável por 

chamar o prefeito de 

Aleppo de presidente. Isso 

mesmo, meus caros, Aleppo 

não só passa por uma crise 

gigantesca, mas também foi 

promovida à País! 

Entre os suspeitos temos as 

delegações dos Estados 

Unidos e França no CSNU. 

Será que resolveremos esse 

mistério até a última sessão? 

 


